
Bamerindus inaugura mais 
uma filial em nosso Estado

Foi inaugurado no (Ma 
de ontem, na cidade de 
Santa Cecilia, nêste Es 
tado, uma agência do 
Banco Mercantil e Indus­
trial de Santa Catarina 
S/A. « BAMERINDUS », 
que assim vai estendendo 
o número de suas filiais 
em terras catarinenses.

O BAMERINDUS que 
vem a ser pioneiro na­
quele Município, é a pri­
meira organização ban­
cária ali a se instalar,

motivo de justo júbilo 
para a população ceci- 
liense.

O acontecimento foi 
marcado com as preson 
ças do Dr. Mathias Yi- 
ihena de Andrade, diretor 
da matriz do BAMERIN- 
DUS de Florianópolis, e 
do Sr. Adão de Oliveira,
ativo gerente da filial de 
Lages, que prestigiaram 
aesim a inauguração da 
filial de Santa Cecilia.
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Grande movimen­
tação no quadro

r  ■
mu

P rtY ista  s t b s la n c ia l  b a ix a  ca  ta x a  de ju ros
O presidente do B a n c o  

Central, sr Dênio Nogueira 
afirmou que o projeto de re- 
f o r m a  do mercado de 
capitais provocará uma redu­
ção substancial na taxa de 
juros atual, que poderá cair 
a l °/0 ao mês. uma vez que o 
cálculo da inflação será reti­
rada da taxa de juros paga 
po6teriormentc com correção 
monetária.

Heduçõo
Acrecentou o presidente do 

Banco Cot trai que o cálculo 
da inflaçã< é feito "a priori"’ 
e. com ist< , a taxa de juros 
pròpriamente dito e a infla­
ção, fica muito mais elevada 
do que se a contratação do 
cálculo da inflação fôsse fei­
ta “a posteriori”.

Esteve em visita ao 2 ' SR. alto 
funcionário da Rêde de Viação 

Faraná-Santa Catarina
Em 22 de abril de 1965.

Of N' 24-SRP Do Cmt do 2* B Rv
CIRCULAR Ao Sr Diretor do Jornal “Correio 

l.ageano"
Assunto: Tráfego provisório do tre­
cho Ma fra — Lages

Anexo: 1 (uma) Cópia do Extra­
to do Programa

Informo a VS que esteve nesta cidade de La 
jes, com a finalidade de coordenar as festividades 
com que o Diretor da Rêde de Viação Paraná- 
Santa Catarina pietende marcar o início do tráfe­
go provisório com trem mixto do trecho Mafra- 
Lages, o Eüg LUIZ A B. FALAVINHA, da superin- 
teLdência daquela Rêde de Viação

Na oportunidade o EDg FALAVINHA manifes­
tou desejo de que fôsse dado ao conhecimentos 
da Imprensa Lageana do extrato do programa a 
ser cumprido por aquela Direção, cuja cópia ane­
xo ao presente, relativamente ao inusitado acon­
tecimento.

Aproveito o ensejo para externar a VS os 
meus protestos do aprêço e distinta consideração.

CARLOS ALOYSIO WEBER 
Maj Resp Cmdo 2. B Rv

EXTRATO DO PROGRAMA DE FESTIVIDADE 
A bER CUMPRIDO PELA RÊDE DE VIAÇÃO PA­
RANÁ SANTA CATARINA POR OCASIÃO DO INÍ­
CIO DO TRÁFEGO PROVISÓRI ) MAFRA-LAGES, 

COM TREM MIXTO
DIA 29 ABR 65 -  QUINTA FEIRA

2000H — Chegada à Lages, via rodoviária, do Diretor 
da Rêde de Viação Paraná-S.C. e comitiva.

DIA 30 ABR 6ã — SEXTA FEIRA
0800H — Visita ao 2’ B Rv
0900H — Visita à Estação Ferroviária de Lages;
1500H — Visita as autoridades civis e eclesiásticas de 

Lages;
17<)0H — Benção por S Fxcia Rvdma D Daniel Hos- 

tim e inauguração da Exposição Ferroviária, 
na Estação de Lages;

2030H — Reunião no Auditório da Escola Normal e 
Ginásio Vidal Ramos, com as associações de 
classe e o povo em geral, ocasião em que 
o Diretor da RVPSC fará uma explanação 
sobre transportes ferroviários.

DIA 1- MAI (.5 — SÁBADO
OfiniiH — Partida do 1 trem mixto de Lages;
0800H — Hateamento das Bandeiras Nacional, Esta­

dual, Municipal e das Unidades do TPS pelo 
2' B Rv, na Estação Ferroviária de Lages;

1500H — Chegada do r  trem mixto em Lages

sucessório
estadual

Movimenta-se a política esta­
dual com vistas ao pleito de 

3 de Outubro próximo

Até o momento apenas um 
candidato está lançado. Tra 
ta se do sr. Nilson Bender, 
da UDN (ala renovadora). 
Outro nome, que vem agitan­
do o problema sucessório de 
Santa Catarina, é o do Sena­
dor Konder Reis, também da 
UDN (ala Bornhausen)
. Na área governista (PSD) a 

movimentação política cres­
ce e se desenvolve. Até ago­
ra, embora vários nomes te­
nham sido apontados, não st 
sabe ao certo com quen 
marchará o Partido Social 
Democrático. Um dos nomes 
em evidência é o do dr. Jú ­
lio Horst Zadrozny, diretor- 
presidente da CELESC (Cen­
trais Elétricas de Santa Cata­
rina S.A.) e grande industrial 
blumenauense.

Falando à imprensa, ao ser 
inquirido se aceitaria concor­
rer a sucessão do sr Celso 
Ramos, o sr. Julio Zadrozny, 
após uma série de argumen­
tos, afirmou: —

“Santa Catarina deve pros­
seguir!

Se meus correligionários 
confiarem que eu os repre­
sente, marcharei como êles 
na busca do objetivo comum, 
que é o de dar aos catari­
nenses continuidade de gran 
de obra do atual chefe do 
Executivo catarinense".

Referindo-se à dificuldade 
da indicação de um nome 
único, tendo em vista a sé 
rie de nomes nas hostes pes- 
sedistas que vem sendo cita­
dos, assim se expressou o 
entrevistado: ‘Ocorre que o 
governador Celso Ramos vem 
fazendo um dos maiores go­
vernos que o nosso Estado 
já teve. As obras e seus resul- 
dos estão a vista de todos e 
o êxito da ação administrati­
va levada a efeito pelo atual 
governante é indiscutível.

Ora, a escolha de seu su­
cessor, que mantenha tão 
elevado gabarito e o mesmo 
ritmo de desenvolvimento é 
um problema, cujos compo­
nentes devem 6er analisados, 
considerando-se o seu têrmo 
maior, qual seja, uma conti 
nuidade administrativa à altu 
ra, que tanto tem engrande­
cido o PSD.

É imperativo, é absoluta 
mente necessário, que Sauta 
Catarina continue seguindo a 
marcha do progresso, inicia 
da neste govêrno que o Par­
tido Social Democrático deu 
ao nosso Estado, na figura 
exponencial de Celso Ramos.

E imperativo que os cata­
rinenses prossigam neste tra­
balho de recuperação, ele­
vando o nosso Estado à posi­
ção que merece á junto ou­
tras unidades da Federação’’.

Em resposta à consulta que fêz sôbre a declara­
ção dos ruralistas para pagamento do Imposto de Ren­
da, a Associação Rural de Lages recebeu do Delega­
do Regional, dr. Hélio Milton Pereira, o seguinte ofício:

Declaração de Renda dos Ruralistas

Em resposta ao nosso Ofício N- 68/65 de 12 de 
março de 1965 - Dr. Hélio Milton Pereira - Delegado Re­
gional do Imposto de Renda.

C Ó P I A  Processo n' 642/65
;

Ministério da Fazenda
Preliminarmente cabe dizer, sôbre a consulta ane­

xa, (of. 68/65) que o valor do imóvel a ser menciona­
do na cédula «G» da declaração de rendimentos da 
pessoa física deve ser o valor venal, porque repre­
senta, realmente, o que a terra vale e o montante pe­
lo qual ela pode ser transacionada no mercado imo­
biliário, de cujas mutações depende a fixação do me­
nor ou maior prêço da venda.

2. Outra maneira de entender a questão seria 
inaceitável, como a do registro do valor histórico da 
terra, porque fugiría à realidade do fato, mencionar, 
por exemplo, o valor da terra adquirida em 1905 co­
mo o valor vigorante na época atual.

3. De conformidade com o pronunciamento do l - 
Conselho de contribuintes, pelo acórdão n- 4.300, de 
11-12-62, D.O.U. de 9 7-64, as terras exploradas têm 
valores sujeitos à mutações em cada ano e devem ser 
os reais, para efeito de declaração na cédula «G».

4. E é licito, até, ao fisco, louvar-se em laudo de 
avaliação procedido pelo Banco do Brasil S/A para e- 
feito de concessão de empréstimo, para fixação do 
valor da propriedade, agrícola, computável na cédula 
«G», conforme a acórdão n' 4.089, de 21-8 62, D.O.U. 
de 30-4-64, do r  Conselho de Contribuintes.

5 E, segundo demonstra o artigo 49, § 2’, do RIR, 
o valor da terra nua é baseado na declaração para 
efeito do pagamento do imposto territorial, o que, na­
turalmente, compreende o valor venal do imóvel (Lei 
4504, art 53, § 2 ).

6. Ora, se o arbitramento bancário tem validade 
para a fixação do valor da propriedade (acórdão n- 
5 752, de 19-1-65, do v  Conselho de Contribuintes) es­
se valor nunca será o histórico, que é valor antiqua­
do e irreal, mas sim o venal, que é atualizado e real.

7. O artigo 45, § 2' do RIR., preceitua o seguinte: 
«Na hipótese de não ser possível conhecer com exa­
tidão o valor das construções, benfeitorias, maquinis- 
mos e máquinas agrícolas êste será o arbitrado em 10 
(dez por cento) do valor venal das terras, registrado 
nas repartições estaduais para efeito da cobrança do 
imposto territorial (Decreto-lei n 5844, art. 57, § 2).

8 Quanto a escrituração regular aventada pela en­
tidade consulente, de conformidade com o art. 47 do RIR, 
é facultado ao contribuinte que perceba rendimentos da 
exploração agrícola ou pastoril e das indústrias extra- 
tivas vegetal e animal optar pela tributação baseada 
no resultado real, desde que possa comprovar por 
meio de escrituração feita de forma a merecer fé (u- 
tilização de livro “Caixa”) Decreto-lei 5844, art. 58).

Assim informado proponho a remessa do presen­
te processo à DIR, na forma do artigo 380 do Vigente 
Regulamento.

Romeu Vieira da Costa Guilherme Leal

e Senhora e Senhora

Participam aos parentes e amigos 
o noivado de seus filhos

Mary e Guilherme

Lages, 17 de abril de 1963
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C C f c E E I C  U G C A N €

TÊRMO DE PRORROGA 
( Ao DB CONTRATO CELE
HRa DO e n t r e  a p r e f e i  
TURA MUNICIPAL DE LA 
JES, E A SRA. MARIA LÜ 
CIA BENTHIEN BUNN.

Wezne i  C a i v a l h o  S/A 
Tecidos e Armarinhos por Atacado

Assembléia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socieda­
de, a reunirem-es em ASSEMBLE1A G E R A L ORDI- 
NrtRlA, a realizar-se às 15 horas dia 29 de Abril, corrente, 
na Séde social com a seguinte

ORDEM DO DIA
1.) Apreciação e aprovação do Balanço Geral e de­

mais documento referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de Dezembro de 1.964.

2 ) Apreciação e aprovação do Parecer do Conselho 
Fiscal.

3') Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con­
selho Fiscal e fi>a.;ão dos honorários dos mesmos.

4 ) Aumento do Capital Social.
5) Outros assuntos de interesse geral.

Lajes, 19 de Abril de 1.965.

Tulio Fiúza de Carvalho
DIR. GERENTE.

Estado de Santa Catarina
Fica para todos os efeitos, 

prorrogado até o dia trinia 
(3(1) de junho do corrente 
ano, o prazo previsto na cláu­
sula terceira do contrato cele­
brado entre esta Prefeitura, 
e a sra. Maria Lúcia Benthien 
Bunn registrado ás fls. 47 v. 
do livro n* 12 .

TÊRMO DE PRORROGA- TÊRMO DE PRORROGA 
ÇÀO DE CONTRATO CELE- ÇÀO DE CONTRATO CELE 
BRADO ENTRE A PREFEI BRADO ENTRE A PREFEI 
TURA MUNICIPAL DE LAJES, TURA MUNICIPAL DE LA 
E A SRTA. CRISTINA RA- JES, E O SR. ARISTIDES AL 
MOT ORIENTE. VES DA SILVA.

Fica para todo os efeitos, 
pr.u i uie o uia trinta
(30) de junho do corrente 
ano, o prazo previsto na cláu­
sula terceira do contrato ce- 
lpbrado entre esta Prefeitura 
e a srta. 'Jristina Ramos Ori­
ente, registrado às fls. 1, do

Fica para todos os efeitos 
prorrogado até o dia 30 (trin­
ta) de junho do corrente ano, 
o prazo previsto na cláusula 
quarta do contrato celebrado 
entre esta Prefeitura e o sr. 
Arjstides Alves d a Silva, 
registrado às fls. 5 do livro 
n 11.
Prefeitura Municipal de La­
jes, em 18 de fevereiro de

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 18 de fevereiro de 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Maria Lucia Benthien Bunn 
Contratado

TÊRMO DE PRORROGA­
ÇÃO DE CONTRATO CELE­
BRADO ENTRE A PREFEI­
TURA MUNICIPAL DE LAJES 
E O SR. LAERTE RATH DE 
OLIVEIRA,

Fica para todos os efeitos, 
prorrogado até o dia trinta 
(30) de junho do corrente ano 
o prazo previsto na cláusula 
quarta do contrito celebrado 
entre a Prefeitura, e o sr. La- 
erte Rath de Oliveira registra­
do as fls. 6v. do livro n. 12 .

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 18 de fevereiro de 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Contracaníe

Laerte Rath de Oliveira 
Contratado

TÊRMO DE PRORROGA 
ÇÃO DE CONTRATO CELE 
BRADO ENTRE A PREFEI 
TURA MUNU IPAL DE LA 
JES E O SR. DR. MÁRIC 
TEIXEIRA CARRILHO.

Fica, para todos os efeit~s, 
prorrogado até o dia trinta 
(30) de junho do corrente ano, 
o prazo previst i na cláusula 
quinta do contrito  celebrado 
entre esta Prefeitura e o sr. 
Dr. Mário Teixeira Carrilho, 
registrado à fl3 23 do livro

Prefeitura Mudicipal de La­
jes. em 18 de fevereiro de 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Mário Teixeiia Carrilho 
Contratado

“Jeep 
a S  v a o t s

\ p e í ^ ' ° s  
j \orvQ°s ’ 
e, sem c

\ n t e r e s s  

, P\ck-UF

TERMO DE PRORROGA­
ÇÃO DE CONTRATO CELE­
BRADO ENTRE A PREFEI­
TURA MUNICIPAL DE LA­
JES E O SR. DR. CÉLIO 
BELISÁRIO u AMOS.

Fica para todos os efeitos, 
prorrogado até o dia trinta 
(30) de juDho do corrente ano, 
o prazo previsto na cláusula 
quarta do contrato celebrado 
entre esta Prefeitura e o sr. 
Dr. Célio Beiisário Ramos 
registrado às fls. 2v. do livro 
n- 12.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 18 de fevereiro de 
de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

C elio Beiisário Ramos 
Contratado

«.>>•

r ara os seus serviços 
tJe impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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3a Pá pna

errano Tenis Clube comemorará cim um grandioso 
=  baile o seu 11' iniversârio de fundação -

Está sendo aguardado 
com justificado interêsse 
por parte da sociedade 
lageana e principalraente 
de seus dignos associa­
dos, o grandioso baile 
alusivo à passagem do 
11' aniversário de funda­
ção do Serrano Tenis 
Cl ube ,  sociedade que 
muito tem contribuído 
para o aprimoramento

social de nossa terra, e 
que será realizado no 
próximo dia r de Maio.

Entidade que tem sido 
modelo na elite lageana, 
desde que iniciou os seus 
passos, e posteriorraente, 
há dois anos atráz, com 
a inauguração de suas 
modernas e monumentais 
instalações, tem sido um

O Banco Central da Re 
pública do Brasil distri 
buiu circular às institui 
çÕes financeiras do País 
informando que os emi 
tentes de cheques para 
os quais não haja cober 
tura na data de sua apre 
sentação aos sacados so 
frerão multa de valor 
igual ao do cheque, cujo 
montante não será nun­
ca inferior a CrS 50 mil'

Diz a circular que as 
pessoas q u e  emitirem, 
negociarem, pagarem ou 
conservarem c h e q u e s  
sem data ou com data 
falsa, serão punidas da 
mesma forma que os emi 
tentes de cheque s e m  
fundos, estando isento de 
penalidade os cheques 
sem cobertura, que forem 
honrados antes de inicia­
do qualquer procedimen­
to fiscal ou protesto cam­
bial.

Motivo da Recusa
O documento distribuí­

do pelo Banco Central 
d .termina que os estabe 
lecimento bancários e ou

tros que estejam autori­
zados a abrir contas mo 
vimentaveis por meio de 
cheques, quando recusa­
rem, como sacados, o pa­
gamento destes, mencio­
nem no verso dos che 
ques, em declaração da 
tada e assinada, o moti­
vo da recusa.

Independente de qual­
quer outro motivo, deve 
rá ser declarado pelo es­
tabelecimento bancário 
qualquer cheque que não 
apresente fundo, a fim de 
que o Banco Central to 
me as providencias cabi 
veis no c í s o . Se a  falta 
ou insuficiência de cober­
tura não estiver sanada 
na segunda apresentação 
do chequ \  feita pelo me­
nos 48 hoias depois da 
primeira, o estabeleci­
mento bancário renovará 
a declaração e o corau 
ninará o fato no mesmo 
uia, à ri partição fiscal 
competente, indicando o 
número, série, data, va­
lor e número da conta 
do sacado e nome e en 
derêço do emitente do 
cheque recusado.

N O I V A D O
Realizou-se sábado, úl­

timo, dia 17, o contrato 
de casamento, do distin­
to jovt m Guilherme Leal, 
dileto filho do Sr. e Sra 
Guilherme Leal. com a 
prendada Srta. Mary Pa- 
im Costa, filha do Sr. e 
Sra. Romeu Vieira da 
Costa, pertencentes à 
alta .sociedade lageana.

ü acontecimento cons­
tou de um jantar na re 
sidência dos pais da noi 
va, Sr. Romeu Vieira da 
Costa e Sra. Edith Paim 
Costa, o qual contou com

a presença de seu vasto 
circulo de relações e 
amizades, transcorrendo 
o ágape num clima de 
ampla íidalguia e socia 
bilidade por parle dos 
presentes, onde sobres- 
saiu-se o fino trato e ca 
rinho por parte do casal 
anfitrião.

Divulgando êste even 
to social, destas colunas 
enviamos os nossos efu 
s í v g s  parabéns aos di 
gnos noivos. Guilherme 
e Maiy, extensivos aos 
seus ilustres progenitores.

Dr. AÍRTON R. RAMOS#

Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta 
Consultório: Praça João Costa, 10 

1° andar
Lages — Santa Catarina

verdadeiro esteio no “so- 
ciety’' lageano, onde por 
intermédio de uma dire­
toria abnegada e dinâ­
mica. tem traduzido em 
verdadeiro ritmo de tra­
balho e de realizações, a 
sua presença na comuni­
dade da terra de Correia 
Pinto.

Expectativa enorme pa­
ra ê s t e  acontecimento 
social, relaciona se ainda 
com o desfile das debu- 
tantes de 1965, onde vá­
rias meninas-moças da 
quela tradicional entida 
de social, serão apresen­
tadas pela primeira vez 
aos associados daquele 
clube e à sociedade la­
geana, numa parada de 
muita elegância, alegria 
e jovialidade.

A giande atração para 
o baile do IP aniversá 
rio de fundação do Ser­

rano Tenis Clube, será 
a presença do Show Mu 
sical Caravelle, de Porto 
Alegre, considerado um 
dos melhores do Brasil, 
e que por certo propor­
cionará um brilhantismo 
musical há muito não 
visto naquela conceitua­
da sociedade.

Assim, o Serrano Tenis 
Clube, com uma diretoria 
atuante e decidida que 
não mede sacrifícios nem

Fornecimento
O 2' Batalhão Rodoviá­

rio deseja adquirir no 
corrente ano cêrca de
50.000 do-mentes de ma­
deira de P i p, em 1966
100.000 unidades, m bi 
tola de 16cm x 22c n x
2.00 metros

esforços cora o fito de 
proporcionar o máximo 
de atrações aos seus 
ilustrados associados e 
suas exmas familias, vem 
se desincumbindo airosa- 
mente na gloriosa missão 
que lhes foi confiada, fa 
zendo com que o nome 
daquele clube tenha pre­
sença marcante em todos 
os acontecimentos sociais 
que se desenrolem em 
nossa terra.

le Dormentes
Os interessados pode­

rão dirigir se ao 2' B Rv 
onde maiores esclareci­
mentos serão prestados 
pelo Capitão Correia, Che­
fe do Serviço de Supri­
mento do Batalhão.

F I N A N C I A D O  

A T E  

3 A N O S 

E. B R A S I L

O M A IS  

V E X D I D O 

N O

O Ü A S I L

CARPIDEIRA COM ASSENTO
PULVERIZADOR

Distribuidor Exclusivo

ViCENTE PASCALE  
Comércio e Representações

R u a  Corre ia  P in to  122 - Cx. Posta l 28 Fone  228 -  L A G E S  - SC .

I

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  Hua Cíuz e Souza, 560 - fone, 477 - End. lei. Albacil -  Caixa Poslal, 219 - - - -
Lages - Jan ta  Catarina

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 

e Venda de Produtos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.
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Juízo de Direito da Primeira Vara Cível da Comarca de Lages

Rua Presidente Nereu Ramos, 235 - LAGES (SC)
Quadro geral dos credores à referida concordala, organizado de acordo com os artigas 96, parágrafos l e2  e 10Z‘ 
_______________________ do decreto-lei n. 7661, de 21 de junho de 1945, conforme segue:_______._________________

I) - Credores que fizeram declarações e que constam da contabilidade da concordatária

N-
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51
52
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61
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Créditos Quirografárics

Credores Quirografários

Amaury Sell 
Antonio Barbosa 
Antonio Pilar 
Alexis Molin
Alzira de Castro Gamborgi
Abelardo de Monte Arrais
Antonio Santo Marcon
Avilia Biasi Rodrigues
Aluizio Locks
Ângelo Pace
Antonio Castagna
Abdo Ali Maki
Antonio Popinhak
Braulio Fertig
Beatriz Furtado Koeclie
Brastemp-Peças e Serviços Ltda.
Bendix Home Appliance do Brasil S/A 
Célio Luiz Silveira 
Com. Ind. Germano Stein S/A 
Companhia Teperman de Estofamentos 
Conferência Vicentina de São José 
Ceramart S.A. Ind. e Com.
Djalma Hipólito 
Daura Rumos Batalha 
Dionizio Messalira
Domobrás Utilidades Domésticas Ltda. 
Distribuidora de Máquinas Ltda.
Evaristo Duarte e Silva
Elgin Fabr. Maquinas Costura S.A.
Editora Lar Feliz S/A
Danilo Dias da Silva
Dorvalina Loch
Erotides Godinho de Oliveira
Dalci Custódio
Ernestina de Andrade
Evaldo Medeiros
Euclides de Oliveira Fontoura
Enio Batalha
Empire-lud. Nac. Radio-Televisão S.A.
Bicicletas Monark S.A
Frederico Wagner Neto
Francisco de Nolinére
Luiza Prelo de Nolinére
Flamex Indústria e Comércio S.A.
Fermino Motta
Francisco Lin6 Wanderley
Germano Andreis
Gentil Gilberto Ramos
General Electric S.A.
General Electric S.A.
Comércio de Autom. J. Buatim S.A.
Hilda Barreiros
Hairton Melim
1. B. Camargo S.A
Italvolt Aparelhos Elétricos Ltda.
Importadora Americana S/A
Inuú^tria de Bicicletas Calloi S.A.
Ibelmar Paim Brascher 
Indústria de Moveis Issab Ltda.
Julio Borges S.A.
Livraria e Grafica do Vale S.A.
Jaime Batalha 
José P. Baggio 
Julieta Sambaqui 
Jassir Toschi
José Joaquim Andrade Passos 
Roland Haertel - Casa das Máquinas 
Luiz Onofre de Andrade 
Mancilio Onofre de Andrade 
Mario Grant 
Maria Daboit Goulart 
Maiio Barbosa 
Metalúrgica Wallig S.A.
Multibrás - ind. Aparelhos Dome6t. S.A. 
Marina Grant Arruda 
Mohamed Ata Dabbus 
Metilurgica Moema S.A.
Metalúrgica Adornos do Lar Ltda.
Maria dos Prazeres Oliveira Fontoura
Manoel Marcos Cordova de Andrade
Maria de Lurdes Ferreira
Maria do ( armo Xavier de Molinére
Nauri Fischer
Maria Beretta
Noemy Furtado Koeche
Nilo Locks
Olavia Anderson de Souza 
Otacilio Vieira de Camargo 
Odilon Waltrick Cordova 
Oreste Cordova de Andrade

saar»
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Domicílio Natureza Créditos
Declarados

Lages Empréstimo I.500.000
S. Paulo I.930.000
Lages ti 1 .900.000

l.ooo.ooo
õoo.ooo
65o.ooo
loo.ooo
156.ooo
77o.ooo

S. Paulo I.800.000
Lages 1.050.000
Lages 1.25o.ooo
Curitibanos Mercadorias 71.92o
Lages Empréstimo 400.000
Lages Empréstimo 547.000
S. Paulo Mercadorias 3.555.344
S. Paulo Mercadorias 4.209.697
Lages Empréstimo 4.3oo.ooo
Joinville Mercadorias 117.000
São Paulo Mercadorias 33.255.925
Lages Empréstimo õoo.ooo
São Paulo Mercadorias 127.224
Lages Empréstimo 2oo.ooo
Lages Empréstimo 700.000
Lages Empréstimo 2.636.ooo
Porto Alegre Mercadorias 6.635.75o
Caçador Mercadorias 280.000
Lages Empréstimo 1 .2oo.ooo
São Paulo Mercadorias 17.978.287
R. Janeiro Mat. Propag. 1.540.000
Lages Empréstimo 2oo.ooo

»» ti 250.000
»» li 25o.ooo
ii ii 590.000
>» a 532.600
»* it 500.000
ii 1 ” 225.000
♦ » 2.580.000

São Paulo Mercadorias 1.124. 00
São Paulo Mercadorias 7.158.485
Lages Empréstimo l.ooo.ooo
Lages Empréstimo 544.000
Lages Empréstimo 2o4.ooo
São Paulo Mercadorias 6.367.915
Lages Empréstimo loo.ooo

ti >» 1 .000.000
li »> 800.000
ü >» 1 .060.000

São Paulo Mercadorias 5.627.743
São Paulo Mercadorias 47.941.977
Lages Veículos 9.384,ooo
Lages Empréstimo 5o.ooo
Lages Empréstimo 85o.ooo
São Carlos Mercadorias 2.326.734
São Paulo Mercadorias 1.002.323
P. Alegre Mercadorias 5.161.923
S. Paulo Mercadorias 316.949
Lages Empréstimo 393.000
São Paulo Mercadorias 6.486.085
R. Janeiro Mercadorias l.o22.4oo
Blumenau Mat. Escrit. 17.24o
Lages Empréstimo 3 .5 o o .o o o

Empréstimo 5.000.000
ii Empréstimo 800.000
ii Empréstimo 800.000
Ji Empréstimo l.ooo.oooR. do Sul Equip. Escr. 658.8ooLages Empréstimo loo.ooo
ti »» 400.000
it ti l.ooo.ooo
f »» 500.000S. Paulo tt 2.000.000P. Alegre Mercadorias 3.o64.15oSão Paulo Mercadorias 19.726.ol7Lages Empréstimo l.o5o.oooLages Empréstimo 3 000.000S. Paulo Mercadorias 3o.52oCaxias do Sul Mercadorias 582.4ooLages Empréstimo 150.000
»t it 155.000
ti it 4o8.ooo
ii it 211.000
»• tt I.600.000
>» it 200.000
1t ii 51.7ooti it 1.77o.oooit tt 3oo.ooo
11 ii 3.ooo.oco
»» it l.ooo.oooit ii 175.000

Continua na página seguinte

Crédito Real 
e reconhecido

i.õoo.ooo
1.930.000 
1 9oo.ooo
1.000. 000 

õoo.ooo
650.000
100.000
156.000
770.000

1.800.000
1.050.000
1.250.000 

71.920
400.000
547.000 

3.555.344 
4.2o9.697

4.300.000
117.000 

35.257.69o
500.000
508.896

200.000
700.000

2.636.000 
6.635.75o

280.000
1.200.000 
17.978.287
1.540.000 
{ 2 0 0 .0 0 0
250.000
250.000
590.000 
532.600
500.000
225.000

2.580.000 
1 676.912 
7.5,4.413

1.000. 000
544.000
204.000 

6.367.915
100.000

1 .000. 000
800.000

1 .060.000 
5.627 743

47.941.977
9.384.000 

5o.000
85o 000 

2.326.734 
1.002.323 
5.161.923 

316.949 
393 000 

6.486.085 
l.o22.4oo 

1724o 
3.5oo 000
5.000. 000

800.000
800.000

1.000. 000 
658.8oo
100.000
400.000

1.000. 000 
5oo 000

2.000. 000 
3.o64 15o

19.726.017
1.0Õ0.000
3.000. 000 

3o.52o
5S2.4oo
150.000
155.000
408.000
211.000

1.600.000
200.000 
517ooo
1.770.00
300.000

3.000 000
1.000. 000

175.000

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



1 • '-i ' *  S. C. — 1:4 * 4 - 65 COtíCCIC I 4SC4NO 5íx Página
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Juízo de Direito da Primeira Vara Cívd da Comarca de Lages
* * * » \  4 < « 41 " 3

"  lii
'*•> k i * \ rj

rfA «oll

i R*ua Presitiènté Tíerea Ramos, 2õq - LAGES (SC)
« -* *•« fr;Âw * ** . * f f j rv w. — - «•-

. , Ccn.huação da 4a. página

Qucdro geral dos credores à referida concordala, organizado de acôr.do com os artigos 96. parágrafos l e2 ’ e 102.
do decreto-lei n. 7561, de 21 de junho de 1945', conforme segue:

----------------------------- —  __________________________________________________________— * .....................  " _____________________

I) - Credores que fizeram declarações e que constam da contabilidade da concordatária

Créditos Quirografárics
N- Credores Quirografários

Renato Zappelini
Mario Baggio
Ruy Amarante Waltrick
Pioneer Radio S/A Ind. e Comercio
Prima Eletro-Domesticos S.A.
Silvério Lenzi
S.A. Philips do Rrasil
Tonbrás Ind. Aparelhos Elétricos S.A.
Verônica Sell Pilar
Vitorino de Molinére
Wilson Corbelini
Waldeck Aurélio Sampaio
Indústria Estofados Linha Ltda.
Cooperativa de Trabalho Unilabor
Metalúrgica S. J. Ltda.
Otávio Cordova Ramos

SOMA TOTAL

Domicílio Natureza n > Creauos
Declarados

crédito Keal 
e reconhecido

Lages Empréstimo 1 .500.000 1.000.000
Lages Empréstimo loo.ooo loo.ooo
Lages Empréstimo 375.2oo 375.2oo
S. Paulo Mercadorias 793.848 1 863.316
S. Paulo Mercadorias 3.277.898 3.277.893
Lages Empréstimo 1 .500.000 1 500.000
São Paulo Mercadorias 9.931.43o 9.961.43o
São Paulo Mercadorias 2.o55.8o6 2.o55.8o6
Lages Empréstimo l.ooo.ooo l.ooo.ooo
Lages Empréstimo 25o.ooo 250.000
Lages Empréstimo 2.638.ooo 2.038.000
Lages Empréstimo leo.ooo loo.ooo
São Paulo Mercadorias 2.427.600 2.427.600
São Paulo Mercadorias 2.753.424 2.753.424
São Paulo Mercadorias 161.84o 161.84o
Lages Empréstimo

i Ml
53o.ooo 

277.584 654

53o.ooo 

28 .9 ,5.8 '9
» » ’

II) - Credores que fizeram declarações e que Nãc constam da Contabilidade dá Concordatária ,__ i . 1 t .

Geúeral Eletric S.A. 
Nerfcy dos Santos Mendes

I
SOM\ TOTAL

S. Paulo 
Lages

I Juros 
Empréstimos , J

2.179.318
lSü.ooo

"2.36 â^Ts"

2 179.318 
186 000

~2 365.318
. , 1

- Credores que Não fizeram dei larações e que constam da Contabilidade da Concordatária:

1 Bertuzzi, Ribas & Cia. Lages Mercadorias 60.000
2 Bertoletti - Comerc. e Repres. , • { P. Alegre Mercadorias I06.000
3, Cia. Federal de Desenvclv. Eccaom .. 1 Porto Alegre Ações j 'l  t! 1.. 1 - > <• 00.000
4 Clara Muller Lages Empréstimo 510.000
5 Cia. Telefônica Catarinense Florianopolis Talefones 1 682.5oo
6 Elnabra-Eletron. Nacional Brasileira São Paulo Mercadorias 301.592
7 Fabrica de Discos Rosenblit Lttía. São Paulo Mercadorias 83.232
8 lmofor - Ind. e Com. Ltda. Campinas Mercadorias 225.000
q Indústria de Móveis Ipiranga Ltda. S. Paulo Mercadorias 734.984

10 lucomex Ltda. Curitiba Mercadorias 112.110
11 Indústria Brasileira de Eletric. Imbel. São Paulo Mercadorias I oo7 627
12 José A. Andrade Lages Empréstimo 330.000
13 lndústr Refr geração Cônsul S.A. Joinville Mercadorias 69.041
14 Sérgio Ramos Cordova Lages Empréstimo loo.ooo
15 Sizennndo Ohaves Lages Empréstimo *»> ? r 800.000
16 Lísabra Ind. e Com. S.A. N. Friburgo Mercadorias 3.84o.677
17 Transgro Limitada S. Paulo Frete , *i: ! . 1 > 1. ■ 464.71o

'SOMA T O T A L ...................................................................................... 13.567.484

**, »

IV

1 i * IV) - Credores Privilegiados, i  1.» A ■
1 1 •

Fazenda Estadual
j - ••

'SOMA TOTAL ......................................................................................

Florianopolis Parcelamento
do I. V. C.

'8.629 543 
“ 8.629 543

OBS.: 0  débito supra de CrS 8.629.543, devido à Ft zenda 
Estadual é dividido era 13 parcelas de rtCr$ 663.811 cada 
umavencendo a la. no dia 29 de abril de 1965.

R E S U M O

‘Sòma do quadro 1 
Soma do quadro 11
Soma do quadro III , •
Soma dos crédidos, Quirografários 
Soma do quadro IV
Som a total das parcelas ..... ----  . .  ... . . .  ..............  ...........

277.584.054 
2.365 318

128 Í.985.899 
2.365.318 

12.567 484
279.949.972 296.918.7U1 

8.629 543
279 949.972 305.548 244

^  i Ji v.
OBSÈRVAÇÕE-': Erotides Godinho de Oliveira habilitou, por endosso, o crédito de Domingos Pereira de Oliveira, no valor de t r$ 2oO.()(>0, Otá­

vio Cordçva R a io s  habilitou, por endoso, 0 cród.to de Vllson Busatto, no valor de CrS 530.000; Hairton Melim habilitou, por endosso, os créditos de

Olivia Môreira da Silva Walmor Silva Muniz e João Muniz da Silva no total de CrS 850.000; Nilo Locks habilitou por endosso 0 crédito de Pedro
#«• * .1 | (

Bernardo Warmeling, no valor deCrS 500.000;

. • i; * * . . .  11
• • *•*»■ t

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vura Cível r„

Lages, 19 de Abril de 1965

I
Waldeck Aurélio Sampaio 

Comissário
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Tecidos Bdrial S/fl.
Assembléia Geral Ordinária S/A.

Pela presente são convidados os senhores acionistas 
la firma TECIDOS ADRIAL S. A., a comparecerem à As­
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril 
de 1965, às 15:00 horas, na Séde Social, à Rua Pres. Nereu 
Ramos, 279, afim de deliberarem sòbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1) - Aprovaçào e discussão do Balanço Geral, De­
monstração da Conta de Lucros e Perdas, parecer do Con­
selho Fiscal e demais documentos referentes ao exercício 
financeiro, encerrado no dia 31 de dezembro de 1964;

2 ) - Eleição do Conselho Fiscal para o próximo exer­
cício;

3 ) - Assuntos Diversos.

Lages, 23 de abril de 1965
Rubens de Almeida 

Diretor - Presidente

Dr. Célio Rogério Ramos
(Hédicc)

Clínica de Senhoras e Crianças 
Cirurgia — Partos 

CONSULTAS: 14 às 16 horas
Consultório: Rua Cel. Córdova, 141 - Io andar 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 — Telefone: 206

Visite o M u s e u  
T h i a g o  d e  C a s tro

CHEGOU

C A R N E T
QUE VOCÊ 
ESPERAVA

CARNET BANCÁRIO MORRO DOS CONVENTOS
ZONA NOVA

O melhor negócio do ano é a compra de um CARNET BANCARIO MORRO DOS
CONVENTOS — Zona Nova

Você adquire um terreno na Praia Morro dos Conventos, a melhor e mais bela zona da 
orla marítima, paga apenas 3.000 cruzeiros mensais e concorre todos os meses, pela

Loteria Federal, a fabulosos prêmios triplicados.

Adquira o seu CARNET BANCARIO MORRO DOS CONVENTOS -  Zona Nova 
— e concorra mensalmente, aos seguintes prêmios triplos:

l.° PRÊMIO: G O RD IN I DA COPAGRA
UMA CASA TODA MOB1LIADA 
E UM TERRENO

3 ° PRÊMIO: UM ARMÁRIO DESCOBAR — 
UM COLCHÃO DE MOLAS 
COSMOS E UM TERNO PARA 
SALA COSMOS.

2 ° PRÊMIO: UM TELEVISOR ALBANY.
UM ARMÁRIO DESCOBAR E UM 
COLCHÃO DE MOLAS COSMOS.

4 ° PRÊMIO: UM FOGÃO A GÃS FLAMEX.
UMA COSINHA AMERICANA 
SANTA CECÍLIA — UM TERNO 
PARA SALA COSMOS

5.° PRÊMIO. UM FOGÃO A GÃS FLAMEX
UM TERNO PARA SALA COSMOS 
UMA COSINHA AMERICANA 
SANTA CECÍLIA

Carta Patente 329 Documentação de acordo com a lei

Compre já o seu Carnet Bancário Morro dos Gouventes
Informações e vendas: SOCIEDADE BRASILEIRA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (BRANEX)

Avenida Borges de Medeiros, 340 — Sobre loja — Fone 9-25-18 — Pôrto Alegre

Boavesituia 
Lopes Pinto 
de Âirada

Com a avançada idade de 94 
anos, faleceu há dias, nesta 
cidade, o ilustre varão Lopes 
e Pinito de Arruda, homem de 
prestigio destacado e pai do 
Dr. Joaquim Pinto de Arru- 
do, chefe do Departamento 
de Saudo Publica em Fpolis.

Tendo sido Vereador, seu 
esquife foi levado a Camara 
de Vereadores como última 
homenagem da cidade que 
representara quase 50 anos. 
tendo discursado em nome 
da Camara. o Vereador Eval- 
do Iiemckemeier.

Na reunião da Camara dos 
Vereadores de São Joaquim, 
fez o necrologio do ilustre 
morto, o Vereador Nabor Vi­
eira Lemos cujo discurso no 
fim transcrevemos,

Srs. Vereadores

Trago a esta casa a triste 
noticia, do falecimento, de um 
grande filho desta cidade

Na semada passada, «os 94 
anos de idade, transpunh os 
últimos degráuo da vida, 
o Major Boaveitura Lopes 
Pinto de Arruda.de tradicio­
nal familia Joaqtnnens

Neto de Manoel Joaquim 
Pinto fundador desta cidade, 
desde moço pelejou na vida 
partidária, ajudando a coman­
dar a politica n unicipalista 
ao lado do Cel. Cesario Ama- 
rante, de Felicio Pinto de 
Manoel Pinto de Arruda e 
outros, s e fazia presente, 
sempre que os interesses da 
coletividade, esnveese e m 
momentos de tom id a d e  cou­
ta. ou tomada de posição. Foi 
um herói sem comandar ba­
talhas de baioni tas. porque 
não é só na gut rra que s>e 
conhece heróis.

Lutou intransigentemente^ 
sendo político de convicções 
partidarias ajudando os seus 
companheiros, s> m permitir 
entretanto que se humilhasse 
ou sacrificasse o seu adver 
sário. Homem de convicções 
religiosas, educou cristãmen­
te a sua familia, e no campo 
social, foi um exemplo de 
cidadão e foi um abnegado 
também formando medico o 
Dr Joaquim Pinto de Arruda, 
formando mediens também os 
seus netos Doutora Renê Ar­
ruda e o Dr. Rogério Pinto de 
Arruda, ha pouco desapareci­
do, tragicamente.

Estudioso desde moço de 
memória invejável, e de uma 
lucidez impecável até os úl­
timos momentos, estudou os 
homens e os problemas da 
coletividade.
Tendo sido Vereador na cida­
de de Lages, onde muitas ve­
zes recebia a consagração do 
povo, pelo bem que fazia e 
pela teoria que defendia

Chamado para a eternida­
de, há poucos di is, a Cama­
ra de Lajes, o recebia como 
homenagem do bem que pra­
ticara e como retribuição ago­
ra, do povo agradecido, pelo 
bem que fizera em beneficio 
daquele mesmo povo princí­
pios filosoficos nos falara da 
imortalidade da alma e da 
grandeza de PeuR e dos Cens, 
e si assim é na mansão ce­
leste, ele há de estar contem­
plando com orgulho o bem 
que praticou em beneficio da 
humauidade.
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Rêde Ferroviária Federal S/A.
Rêde de Viação Paraná Santa Catarina 

ABERTURA DO TftÊCHO SÃO FELIPE - LAJES

A lte r a ç õ e s  d o s  horários  d e  T r e n s
Levamos ao conhecimento do público em geral que a partir de l - de maio vin­

douro, em virtude da abertura do trecho São Felipe-Lajes ao tráfego provisório, os trens 
M-41 e M-42, passarão a trafegar até Lajes, obedecendo os seguintes

H O R Á R I O S :

Estações Chega Parte Estações Chega Parte
Mafra — 6,00 Lajes — 6,00
Itaiópolis 7,00 7,15 Corrêia Pinto 6.47 6,48
Papanduva 8,00 8.15 Feitor Eloy 8,04 8,05
Monte Castelo 8,50 9,05 Ubatã 8,51 9,06
Cél. Buarque 10,35 10,50 Cél. Buarque 10,10 10,15
Ubatã 11,54 12,09 Monte Castelo 11,49 12,04
Feitor Eloy 12,55 12,56 Papanduva 12,39 12,54
Correia Pinto 14,12 14,13 Itaiópolis 13,39 13,54
Lajes 15,00 — Mafra 14,54 —

Curitiba, 14 de abril de 1965 •

(as.) NEWTON G. SOTOMAIOR - Chefe do Dep. dos Transportes
Visto: - ALAÔR BARBOSA BOP.BA - Diretor Assistente de Operações

Madeirense ek Brasil S/fl.
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS

a v i s o
Acham-se á disposição dos srs. acionistas, na sede 

social em Lajes, Est. S. Catarina, os documentos a que se 
refere o art. 99 do Dec. Lei 2.627 de 26-9-40.

Lajes, 4 de Janeiro de 1965.
Velimir Dajc. — Diretor

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem 

em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30 de Abril 
do corrente ano, às dez horas, na sede social em Lajes, 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia.

a) eleição da Diretoria para o novo mandato até 5
de janeiro de 1970.

b) aumento do capital com reavaliação do ativo, de
acordo com a Lei 4.357 de 16.7.64.

c ) interesses gerais.
Lajes, 4 de janeiro de 1965.

Velimir Dajc — Diretor
Assembléia Geral Ordinaria

São convidados os senhores acionistas a se re a i i r  
em Assembléia Geral Ordinaria no dia 30 de abril corrente 
ano, às dezesseis horas, na sede social em Lajes, Est. S. 
Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia:

a ) aprovação do balanço e contas de 1964.
b ) eleição do Conselho Fiscal para 1965
c ) interesses gerais.

Lajes 4 de janeiro de 1965 
Velimir Dajc — Diretor
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para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­
teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 
automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 
para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 
Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­
las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 
país. Possuindo dimensões e pêro bastante reduzidos que lhes faci­
litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 
ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 
e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­
nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­
des-Benz D iesel: utilitário, pic!<-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator C BT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

Modelos: OM 324 (4  cil. 70  CV DIN-78 HP SAE -  3 000  rpm -  cilindredí 3,40 
L ) OM 321 (6  cil. 110 CV D IN -I20  HP SAE -  3000  rpm -  ciimdrada 5,10 L) 
OM 326 (6  cll. 172 CV DIN-183 HP SAE -  2200 rpm -  çilmdroda 10,81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

C O R E M A - Cia- Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina
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O 2' Batalhão Rodo­
viário - Batalhão Ron- 
don - como p írte das co­
memorações do ú Cen­
tenário de nascimento dp 
seu patrono - MARECHAL 
CÂNDIDO MA RI A NO DA 
í>ILVA RONDON - fará 
realizar um Concurso Li­
terário sôbre êste gran­
de brasileiro, entre os 
estudantes de Lages.

As condições de exe­
cução do concurso em 
questão, bem como os 
traços biográficos do in- 
signe militar, poderão 
ser obtidos cora o Pro­
fessor EVALDO PEREI­
RA HENCKMAIER, que 
gentilmente acedeu em 
ser o coordenador do 
Concurso Literário era 
foco.

Esclarecc-sc, finalmen­
te, que os trabaihos re­
ferentes ao concurso de­
verão ser entregues, às 
direções dos respectivos 
educandários, até o dia 
30 do corrente, e qup de 
verão ser distribuídos 
prêmios aos três melho­
res trabalhos.

QUEM NÃO ANUNCIA  
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAGEANO  

Rua Mal. Dcodoro, n° 294
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